
R E Q U E R I M E N T O Nº. 482
SESSÃO ORDINÁRIA DE 11/6/2018
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que estabelecimentos comerciais e algumas residências estão efetuando, de forma irregular e abusiva, o rebaixamento de guias e sarjetas;

Considerando que referida prática, utilizada por comerciantes para criar vagas de estacionamento defronte aos seus estabelecimentos, aumentou consideravelmente nos últimos anos;

Considerando que muitos destes estabelecimentos comerciais não possuem área suficiente para que o carro adentre totalmente na vaga e, acabam com isso, utilizando o passeio público como extensão de seu estacionamento, comprometendo o espaço destinado à circulação das pessoas;

Considerando que para os deficientes visuais, os longos trechos de calçada que ficam no mesmo nível da rua se tornou um grande problema pois, os mesmos perdem seu senso de orientação e, por não conseguirem distinguir as vias (calçada e rua), podem acabar invadindo o leito carroçável da rua, sem ao menos desconfiarem do que estão fazendo, correndo um grande risco de serem atropelados;
Considerando que referidas alterações no passeio público, além de serem um desrespeito ao direito de acessibilidade dos pedestres, também se caracteriza como uma verdadeira violência contra a segurança das pessoas, em especial o deficiente visual;
Considerando que o tema da Campanha da Fraternidade 2018 é “Fraternidade e Superação da Violência”;

Considerando este Vereador já solicitou ao Poder Executivo alterações no Código de Obras a fim de solucionar todos os problemas referentes a rebaixamento de guias e calçadas em Botucatu, mas até o presente momento nenhuma medida efetiva foi tomada;

Considerando que a morosidade do Poder Executivo em solucionar referida problemática e a falta de fiscalização, faz com que aumente a cada dia, o número de calçadas rebaixadas em Botucatu;

Considerando que este “total descontrole” da situação é preocupante, pois fere direitos constitucionais, colocando em risco à vida de munícipes que já sofrem com a falta de acessibilidade urbana, assim,

[INTEGRANTE DO REQUERIMENTO Nº 482/2018]

REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado aos Excelentíssimos Senhores Promotores do Ministério Público do Estado de São Paulo, Doutor EDUARDO JOSÉ DAHER ZACHARIAS e Doutor Paulo Sérgio Abujamra, solicitando informarem sobre a possibilidade de, no âmbito de competência dessa promotoria,  adotar as providências cabíveis no sentido de sanar o grave problema envolvendo o rebaixamento de calçadas e guias que ocorre de forma descontrolada e abusiva em Botucatu, comprometendo a acessibilidade dos pedestres e colocando em risco à vida de pessoas, especialmente deficientes visuais.
REQUEREMOS ainda, que cópia desta propositura seja encaminhada ao Excelentíssimo Prefeito Municipal de Botucatu, MÁRIO EDUARDO PARDINI AFFONSECA, ao Secretário Municipal de Infraestrutura, ANDRÉ LUIZ PERES, ao Secretário Municipal de Habitação e Urbanismo, JOSÉ CARLOS BROTO, ao Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, IZAIAS BRANCO DA SILVA COLINO, Arcebispo Metropolitano, Dom MAURÍCIO GROTTO DE CAMARGO, ao Presidente da Comissão para o serviço da Justiça, da Caridade e da Paz da Arquidiocese de Botucatu, Padre JOSÉ FRANCISCO ANTUNES, ao Presidente da Ordem dos Advogados de Brasil (OAB) - Subsecção Botucatu, ANDRÉ MURILO PARENTE NOGUEIRA, à Presidente do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência (CMPD), PATRÍCIA KRUPPA VILLANI GHELLARDI, à Presidente do Conselho Municipal da Pessoa Idosa, ALESSANDRA SILVA MASCHETTI e à Diretora do Núcleo de Atendimento Pedagógico Especializado “Alcyr de Oliveira” (NAPE), NILZA CASSEMIRO MICHELETO, para ciência.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 11 de junho de 2018.
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